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VISADO PELA CENSURA 

COBERTURA ESCOLAR DE DAH[LLI15 

Até aqui nos referimos a activi-
dades industriais cuja matéria-prima 
é fornecida pelos recursos do con-
celho, ou é susceptível de tal. já 
o mesmo não acontece com as in-

dústrias metálicas, cuja matéria-pri-
ma procede de fora do concelho. 
São elas: 

a) — Indústria de caldeireiro de 
Barcelos, que exige, sem dúvida, 
especialização. 
b) — Ferreiros, Serralheiros, La-

toeiros e afins, localizados em 
Areias, Barcelinhos, Barcelos, Ca-
rapeços, Carvalhal, Manhente, Mar-
tim, Balugães, Cambezes, Gueral, 
Tamel e Pedra Furada; algumas des-
tas actividades podem, pelo seu de-
senvolvimento, absorver mão de 
obra. 
c) — Indústria de Pregaria, de 

Sequfade, acerca de cuja especiali-
dade de Colocação nada sabemos. 

d) — A siderotécnia, a profissão 
de Ferrador— que também exerce 
a enfermagem zoológica e se loca-
liza em Barcelos, não parece ter 
grandes perspectivas. 
e) — Os fabricantes de fogos de 

artificio de Barqueiros, Chavão e 
Roriz devem estar na classificação 
de indústrias domésticas de reduzido 
pessoal. 
f) — Indústria tipográfica que, em 

Barcelos, deve ter possibilidades. 
Incluímos os serviços de barbei-

ro, cabeleireiro, e outros, numa das 
alíneas acima. 
a)—Há, porém, outros serviços, 

relacionados com os transportes, 
como fornecimento de combustível e 
lubrificantes, ou consertos e repara-

pelo Dr. Falcão Machado 

ções em garagens, que exigem capa-
cidade mecãnica — e podem absor-
ver certa mão de obra. 
b) — 0 mesmo diremos das em-

presas fornecedoras de material 
eléctrico, que se encarregam de mon-
tar instalações e necessitam de elec-
tricistas e rádio-electricistas. 

c) — As modistas de roupa bran-
ca e de vestidos podem ter algu-
mas perspectivas de colocação de 
pessoal feminino. 

d) — Serviços funerários e de ar-
mação de igrejas ou de festejos pú-
blicos, fotografia, casas de espectá-
culos, não oferecem largas perspec-
tivas. 

e) — 0 comércio, tanto o arma-
zenista e de grosso, como o reta-
lhista, oferece bastantes possibilida-
des, em dois campos: o balcão e a 
distribuição domiciliária, e o escri-
tório. 

f) — Casas de pasto, restaurantes, 
cafés, pastelarias e hotelaria, são, 

também, empresas que oferecem pos-
sibilidades, principalmente em dois 
campos: escritório e serviços, dado 
que o desenvolvimento hoteleiro e 
afins ainda não está muito desen-
volvido para de meia dúzia de 
grandes centros. 
g) — Banca, seguros, compra e 

venda de propriedades podem ofe-
recer algumas possibilidades, prin-
cipalmente a actividade bancária. 

Tais são as possibilidades que 
fora dos serviços públicos, se ofe-
recem aos barcelenses na área do 
seu concelho. 

Claro está que as empresas loca-
lizadas nas freguesias rurais tendem 
a absorver, como pessoal de mão-
-de-obra não especializada, os habi-
tantes da terra, enquanto que as 
situadas nas zonas urbanas, não só 
absorvem os moradores das mes-
mas, especializado ou não, como 
o elemento rural na categoria de 
mão da obra. 

Falcão Machado 

o.o.o.w•o.o.o.o.o.o.o.o.o♦w.w.o♦oao.o•o+o.o..a►.e;a.o.o.• 

o• 2civoitra enlc doca 
Pelo Dr. Manuel Alves do Vale Lima 

Mais que uma vez fizemos aqui 
referência às irregularidades pra-
ticadas no Grémio da Lavoura 
de Barcelos no serviço de emis-
são de guias para trânsito de 
vinho. Citamos então um caso 
concreto que no devido tempo 
foi participado à Comissão de Vi~ 

.o•o•o.e.o.o•o.o•o•o.o•o.o.o.o.o.o.e.o.o.o.o.o.o.a.o.• 

AS ELEIÇOES PARA DEPUTADOS 
DECORRERAM EM TODO O PAÍS  

COM NORMALIDADE ABSOLUTA 

Em todo o país Metropolitano, 
Insular e Ultramarino realizaram-
-se as eleições para Deputados, 
que decorreram no maior civismo, 
não se registando qualquer inci-
dente que perturbasse os milhares 
de eleitores de votar. 
Barcelos viveu também esse dia 

e fê-lo com uma determinante, 
que se baseou no dever cívico 
que determina votar, no cumpri-
mento de um dever, até mesmo de 
confiança ao Governo da Nação 
que em horas incertas deve saber 
com quem pode contar. A hora 
em que vivemos, apesar de não ser 
das mais escuras, é difícil, porque 
inimigos da Pátria discutem o 
seu desmembramento, e o torrão 
pátrio não pode nem deve estar 
sujeito a gostos, mas sim a uma 
guarda intensa para que cada 
milímetro seja conservado intacto. 

Barcelos, dizíamos, também vo-
tou e numa percentagem que po-
demos dizer de muito satisfatória. 
Escolheu os seus deputados, os 
deputados pelo círculo de Braga 
que a par dos problemas nacio-
nais não deixarão de centralizar 
as suas intenções no Distrito, nas 
necessidades distritais. Pelo que 
toca a Barcelos, cremos que-terão 
muito a fazer, devem-nos mesmo 
essa atenção pelo que Barcelos 
representa no plano distrital, já, 
igualmente, pela percentagem de 

votantes que nos deputados pro-
postos depositaram essa certeza, 
a certeza de um Barcelos maior. 
Os resultados na cidade e con-

celho foram os seguintes: 
Barcelos, cidade: l .a secção— 

inscritos:  601; votantes: 401. 
2.a secção — inscritos: 627; vo-

tantes: 413. 
Percentagem de 66,7%. 
Barcelos concelho — inscritos: 

11.538; votantes 8.275. 
Total — inscritos: 12.766; vo-

tantes: 9 089; percentagem de 
78,'24%. 
A La secção teve a presidência 

do Sr. Artur Basto e a 2.11 secção 
a do Sr. Manuel da Graça Pereira. 

OR. DUARTE NUNO BARROSO 
Ao festejar mais um aniver-

sário no próximo dia 17 do cor-
rente, «O Barcelense» não pode 
deixar de cumprimentar e felicitar 
o seu ilustre Amigo. e conterrâneo, 
Sr. Dr. Duarte Nuno Barroso, 
distinto Cônsul Geral de Portu-
gal em Marselha, desejando-lhe, 
e à sua ilustre Família, um dia 
pleno de felicidades, auguro de 
longa existência para bem próprio 
como de Portugal, pois a Nação 
muito espera de tão prometedor 
Diplomata. 

ticultura, participação que era 
acompanhada de documentos com-
provativos. A ninguém podia 
restar dúvidas, observando esses 
documentos, que no nosso Gré-
mio da Lavoura foram passadas 
guias que só podiam servir para 
trânsito duma mistela por vinho 
verde, sacadas dos manifestos dos 
lavradores sem seu conhecimento, 
e o que ainda é mais grave, exce-
dendo em muitos casos as quan-
tidades por eles manifestadas para 
venda. 
A Comissão de Viticultura en-

viou a este jornal um oficio já 
publicado e onde se lê: 

«Os resultados do inquérito 
preliminar assim levado a cabo 
levaram esta Comissão a admitir 
que, no serviço de emissão de 
guias para trãnsito de vinho ver-
de, terão sido cometidas irregula-
ridades que se não confinam ao 
caso concreto referido pelo Dr. 
Vale Lima. 
Nestas condições, e norteada 

como sempre pelo propósito de. 
assegurar a defesa dos legítimos 
interesses- da viticultura regional 
que lhe estão confiados, decidiu 
esta Comissão proceder a um 
amplo e rigoroso inquérito desti-
nado ao apuramento de todos os 
elementos que interessem a uma 
completa definição de responsabi-
lidades e à justa punição dos 
culpados.» 

Ora, culpados são os negocian-
tes que requesitaram as guias, e o 
funcionário encarregado da sua 
emissão. 

E, por faltas praticadas enten-
demos: 
— Requisição de guias em nome 

dum produtor ao qual não foi 
adquirido o vinho a transitar; 
—Emissão das guias nessas 

condições; 
— Emissão de guias excedendo 

as quantidades manifestadas para 
venda. 

(Continua na página 4) 
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O maior mal da nossa época 
é, sem dúvida, a crise do carácter 
que conduz à crise do civismo. 
«A Pátria não está — por norma 
nunca esteve—nos discursos me-
ramente espectaculares e patrio-
teiros. Está nos sacrifícios do seu 
povo, está no patriotismo sereno 
e digno dos nossos soldados que 
se batem em África. A glória de 
uma Pátria não se encontra ape-
nas nos feitos militares, mas no 
civismo da sua gente». E o ci-
vismo da rectaguarda tende ser 
estruturado no carácter de cada 
indivíduo. 
Mas ter-nos-erros preocupado 

suficientemente na formação do 
carácter da nossa gente? Do berço 
à escola, da escola aos lugares 
de comando e chefia, terá havido 
sempre a preocupação da forma-
ção do carácter e do civismo? 
Cremos que não. Por toda a 
parte, a integridade de princípios 
—verdade, lealdade, honestidade, 
honra, dignidade, defesa do mais 
fraco— pelos quais se regeram 
muitas gerações passadas, são 
quase letra morta que não se im-
põe a ninguém. A criança, cujos 
pais não têm moral para a punir 
quando mente, vai servir--se toda 
a vida da mentira para obter o 
que precisa. O estudante, que não 
se preocupa em estudar para al-
cançar exames e diplomas, por-
que estes lhe estão garantidos pre~ 
viamente por bons apadrinhamen-
tos; ou aquele que trabalha e 
luta, mas não obtém êxitos, por-
que estes lhe estão vedados pela 
arbitrariedade discutível de che-
fes e patrões, necessàriamente que 
hão-de ser indivíduos lesados no 
seu carácter, cujo procedimento 
há-de reflectir-se no esquema so-
cial dum pais. O pai, o educador, 
o patrão ou o chefe, cujos actos 
desmintam rectidão de carácter e 
a defesa dos princípios — base, 
pelos quais devia seguir-se pode 
impor-se pela força ou pela into-
leráncia, mas jamais convencerá 
os que o seguem, desejosos duma 
doutrina vivida, que ele conscien-
te ou inconscientemente atraiçoa. 

E quando à nossa frente se nos 
depara uma juventude ansiosa, 
frenética e buliçosa — como sem-
pre — esperançosa ou já desvai-
rada — como nunca— não sei de 
arenas que a detenham, porque 
as melhores armas foram há 
muito esquecidas: a integral for-
mação do seu carácter, cujos con-
ceitos têm servido de tábua rasa 
a tantos pais e educadores. A evo-
lução rapidíssima e tantas vezes 
trágica— mas sempre no sentido 
duma maior ânsia de equilíbrio e 
realização — que o homem da 
nossa era experimenta, temos de 
opõr calma, e bom senso — sem 
dúvida — mas sem destorcer a 
personalidade, empobrecendo o 
espírito, sem coarctar a responsa-
bilidade do ser livre que é. Ar-
riscámo-nos a ficar para trás— 
nós, pais e educadores — ultra-
passados e confusos, sem aguen-
tarmos por muito tempo a corrida 
vertiginosa do corcel moço, que 
não quizemos ou não soubemos 
domar. Tal é a situação que por 
toda a parte deparamos, sem sa-
bermos se é melhor «meter a ca-
beça na areia, como faz o aves-
truz, quando pressente tempes-
tade» , ou lutar para que se re-
componham e actualizem as for-
ças desfalecidas pela inacção, e 
imobilizadas por um comodismo 
desesperante de certos responsá-
veis sem escrúpulos. 

Eis porque é notório como todos 
cruzamos os braços, desoladora-
mente, ao depararmos com situa-
ções quáse irreparáveis: é que já 
nem sabemos reagir. Sintoma alar-
mante, quando a coragem moral 
e uma consciência colectiva bem 
formada já não reagem. Algo está 
errado. E o maior érro é, sem 
dúvida, não saber-se já o que é 
carácter, o que é coragem moral 
e o que é consciência bem for-
mada. Assistimos impotentemente 
a uma deformação que haveria de 
atingir o cerne da nação: — a 
falta de civismo. E ao reverem-se, 
portanto, estruturas e infra-estru-

(Continua na página 4) 

T(Ê•(ai?D ¢u GIÃ 
— A propósito da boa notícia de 

que um grupo de accionist zs 
o vai reabrir. 

Vão-te deitar a mão, vão-te acudir, 
E ainda bem que em tal se pensa, enfim, 
Tu não podias ter assim um fim, -
E por isso a razão se fez ouvir. 

Tive sempre essa espr'rança. Nunca em mim 
Fez ninho a ideia de te a perdermos vir, 
Conheço a nossa gente e o seu sentir. 
E sei do seu amor à Terra, sim. 

Por isso acreditei. E o seu tardar 
Não me fez um momento duvidar 
De que um dia virias a reabrir. 

E, renovado, um outro o teu salão, 
Felizes, todos nós, em comunhão, 
Do teu Patrono um Auto aplaudir. 

Lx. Nov .0 1965 A. Marques de Azevedo 
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foste, de mala na mão, a enterrar-te 
no lodo da aventura, do desconhecido. 
Morreste quando fechaste a Deus 

as portas da tua alma e expulsaste 
as três pessoa da Santíssima Trin-
dade que haviam etabelecido em ti 
a Sua habitação. 
Morreste quando, numa das atitu-

des mais injuriosas entre os homens, 
voltaste as costas a Deus e, ao Seu 
abraço sincero e amigo, respondeste 
com a bofetada do desprezo, pagando 
mesmo os Seus favores com a trai-
ção odiosa. 
Morreste quando respondeste «não» 

ao «Sim» que Deus te pedia ou res-
pondeste « Sim»» ao «não» da Sua 
Vontade. 
Numa palavra, morreste sempre 

que cometeste um pecado mortal, 
pois pecado é tudo o que acabo de 
te anunciar. 

Se, neste momento, já não és um 
morto mas um ressuscitado de Cristo, 
agradece-Lhe profundamente o ter-te 
concedido tanta e tão grande graça. 
n que só Ele te pode salvar. E, se 
algum dia, tiveres a infelicidade de 
voltares a morrer, recorre a Ele 
contrita mas confiadamente porque a 
Sua mão divina fará com que a tua 
alma possa de novo ter vida e vida 
em abundância e plenitude. 

Ve><nde - se 
Palha em colmo em Barce-

linhos no lugar do Montilhão 
n.o 15 

CASAMENTO 
No último domingo celebrou-se na 

Ermida de Vossa Senhora da Tran-
queira o enlace matrimonial da Sr a 
D. Maria Argentina Torres Mota, 
filha gentil da Sr., D. Esmeralda 
Torres Mota, viúva, com o nosso pre-
claro amigo Sr. José Maria da Silva 
Teixeira, empregado da Fábrica de 
Malhas «TESE», filho da Sr., D. Ma-
ria de Lurdes da Silva Teixeira e 
do Sr. José Teixeira. 
Apadrinharam o solene acto reli-

gioso por parte da noiva, a Sr., D. 
Olinda Gonçalves Mota e o Sr. Antó-
nio dos Santos Graça, e pelo noivo, 
seus Pais. 
Na Pousada da Franqueira foi ser-

vido pelo Restaurante «Pérola da 
Avenida» um fino «copo de água». 
KO Barcelense deseja as maiores 

venturas ao jovem casal. 

Pensamento: — «Pecado—é o nosso 
«Não» a Deus, à nossa consciência, 
à nossa felicidade total». 

Dia 1¢ de Novembro: 23,° Dom, d. 
do Pentecostes. Missa própria com 
Glória, Credo e Prefácio da S.S. Trin-
dade. Paramentos verdes. 

EVANGELHO 

(S. Mateus, LX, 18-26 

Naquele tempo, estando Jesus a 
falar às multidões, aproximou-se um 
chefe da Sinagoga, prostrou-se diante 
d'Ele e disse: «Senhor, a minha filha, 
acaba de morrer; mas vinde impor-
-lhe a Vossa mão e ela tornará a 
viver». 

Jesus levantou-Se e seguiu-o, jun-
tamente com os Discípulos. Pelo ca-
minho, uma mulher, que padecia dum 
fluxo de sangue há doze anos, apro-
ximou-se d'Ele, por detrás e tocou-
-Lhe na franja do manto. Ela pen-
sava lá consigo: «Se eu tocar, mesmo 
que seja só no Seu manto, ficarei 
curada!» Jesus voltou-Se e, ao vê-Ia, 
disse: «Tem confiança, minha filha; 
a tua fé te salvou!» E a mulher fi-
cou logo curada! 

Quando, Jesus chegou a casa do 
chefe da Sinagoga e viu os tocadores 
de flauta e outra gente em altos gri-
tos, disse: «Retirai-vos, pois a me-
nina não morreu. Está só a dormir». 
Começaram, então, a fazer troça 
d'Ele. 

Depois de fazer sair toda a gente, 
Jesus entrou, pegou na mão da me-
nina e ela levantou-se! 
A notícia deste facto espalhou-se 

por toda aquela região. 

REFLEXÃO 

«Senhor, a minha filha acaba de 
morrer; mas vinde impor-lhe a Vossa 
mão é ela tornará a viver». 

Sim, meu irmão e minha irmã, e 
tu quanta vezes acabaste de morrer? 
Dirás que nenhuma vez, que só se 
morre uma vez... Concordo e dis-
cordo. 

Se não fosse a mão misericordiosa 
de Cristo, talvez estivesses, neste mo-
mento, mesmo morto. Não me irás 
negar que tu, homem-vivo, já foste 
um homem-morto e és agora, pela 
graça de Deus, um morto ressusci-
tado! 
Morreste tantas vezes e nunca pen-

saste nisso?! 
Morreste quando transgrediste, vo-

luntária e conscientemente, a Lei de 
Deus, sobrepondo a tua vontade à 
Sua. Morreste quando deixaste a 
casa do Pai, como o filho pródigo, 
pedindo-Lhe insolentemente, que te 
desse a tua pretensa herança, e te 

.:um delciosoi 

co`njun to 

(BRANCO,TINTO E ROSÉ)` 

CASAL"DA DEVEZA 

e . naturglniente . 

o gosfo de quelr>r>t 
bebe poli gos#o 

Distribuidor nos concelhos de Barcelos e Esposende: 

MIGUEL A. MIRANDA DA SILVA 

Automóvel D K W com 9.U0 
Kms., por motivo de retirada 
urgente para o Estrangeiro. 

Para tratar, falar na Garagem 
Castro — Barcelos. 
i._.e.O.i.i._.i.e._._.O.i 

Casa de Pasto 
Passa-se uma, nesta cidade. 

Informa esta Redacção. 

S' 
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Fábrica de Confecções ROCHA 
VILA NOVA DE CERVEIRA 

A mais moderna e a mais automática do País 

A que apresenta sempre as últimas novidades, 

tanto nacionais como estrangeiras, 

FABRICA A PREÇOS VERDADEIRAMENTE INACREDITÁVEIS 

Para Senhora: Casacos compridos, Fatos completos ( saias e casacos), 

Casacos curtos, Gabardines, Impermeáveis, etc. 

Para Homem: Fatos completos (casaco e calça), Gabardines, Sobretudos, 
Samarras, Casacos Sport, Blusões, Calças de Terylene, Calças de 
passeio e trabalho, Impermeáveis, etc. 

Para Menina: Casacos compridos, Casacos curtos, Impermeáveis, etc. 

Para Menino: Fatos completos, Gabardines, Sobretudos, Samarras, Im-
permeáveis, Calças, etc. 

Não perca tempo, faça as suas compras nesta ORGANIZAÇÃO e, 

ganhará muito dinheiro. 

Todos estes artigos estão à venda nas suas 

Em Vila Nova de Cerveira 

Rua Queirós Ribeiro, 55-59— Telefone 95224 P. B. X. 

Em Viana do Castelo 

Filiais 

A Nova Alfaiataria de Viana -- Casa Americana 
Rua Sacadura Cabral. 110-112— Telefone 22094 P. B. Y. 

A Gerência espera a visita de V. Ex.a 
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Vellnde-se Consernção d ua tomate 
De uma temporada a outra 

Envio por 50$00 literatura que 

garante a conservação de tomate 

de uma temporada a outra sem 

apodrecer. 

Envio para quem pedir à cobrança. 

Pedidos a MACEFER 

Rua Ponte Grande, 7—FUSETA 
ALGARVE 

.}..f...h.i,.b.f..h.i. fi fi.he.h,.3.••..f.h,.ha.a á..i .},.s .• d..f..+.fi• .s 

FOGÕES e FOGAREIROS a GAZ 
Preços especiais 

No estabelecimento de 

Armindo Silva 

Telef. 92708 Ao lado do Senhor da Cruz 

CAMISAS CUECAS 
CAMISETAS PIJAMAS 

Con • Çec ões « a-r Ul i a 
Telefone 8 2 7 8 4  

Rua D. Diogo Pinheiro, 43 

Campo Camilo Castelo Branco 

BARCELOS (PORTUGAL) 

t 
Lu's da Costa Oliveira 

Agradecimento e Missa do 30.0 Dia 

Sua esposa e demais família vêm por este meio agra-
decer às pessoas que tomaram parte no funeral do querido 
extinto e lhe apresentaram condolências quando do seu faleci-
mento e comunicam que a Missa do 30.o Dia será celebrada na 
próxima segunda-feira, dia 15, na Igreja de Santo António, 
pelas 7,30 horas, agradecendo, desde já, a assistência àquele 
piedoso acto. 

Barcelos, 13 de Novembro de 1965 

Propriedade 
VENDE-SE 

Uma propriedade no lugar das Po7tes; 

é constituída por casa e quintal, com a 

área de 1.500 metros; tendo ramada em 

toda a volta e um bom poço. 

Informa esta Redacção. 

CIEI-X CELESTE 
Recomendado pelas suas excelentes 

propriedades naturais, este chá vem 
dando benéficas provas. A su aacção 
suavisante é tão útil e peladosa que 
consegue equilibrar e melhorar as 
dores do estômago, más digestões, 
asias e gazes intestinais. Verifica-se 
que actua nas febres e nas infla-
mações do fígado, da vesículo biliar 
e baço. 
Suavemente, ajuda a circulação do 

sangue nos intestinos, onde esta 
causa é a origem da prisão de ventre 
e do hemorroidal. 
Sendo um bom purificador, tanto 

no sangue como nos intestinos, acuta 
também nas dores, cólicas ou cál-
culos dos rins, desinfectando por 
completo e tornando as urinas cla-
ras e puras. 
n um chá que abre o apetite às 

crianças e aos adultos que na época 
de Verão estão muito saturados. 
Este chá de paladar agradável é 
um produto útil para ter em todos 
os lares. 

Verifica-se que expulsa as lombri-
gas e oxiures de crianças e adultos, 
Cada pacote custa-lhe apenas 

20$00 e se pedir um pacote terá outro 
grátis, do mesmo tamanho. Envia-se 
para todo o país à cobrança. 
Todos os pedidos são feitos a 

MACEFER 
Rua Ponte Grande, 7 — FUSETA — 

ALGARVE 

Automóveis e furgopow 
(DE RETOMA) 

RENAULT L-4 ( 1963) com 
18.000 Kms. (Sem averbamento). 
FIAT 1 10 0 (bem calçado e 
boa mecânica). (Muito barato). 
M O R R I S j-2 Diesel em bom 

estado. 

Vendem-se na Garagem Castro 
Telef. 82408 — Barcelos. 

Vei:<nde-se 
Casa torre, no Campo Camilo 

Castelo Branco, n.o 45. Falar com 
o Snr. Henrique Ferreira Vale. 

Abiga-se 
Duas moradias, a um quilómetro da 

cidade, junto à Fábrica Nova da Fia-

ção, com 2 quartos, sala comum, co-

zinha e quarto de banho. 

Informa Rosa Arezes ou Mannel 

Dias Gonçalves. 

RUA FILIPA BORGES, 15-17 

Telef. 82030 OAIRCEIOS 
A FAMÍLIA 
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VILA COVA 

DESPORTO 

Vilacovense, 4—.Sendal, 2 

Não é apenas ao campo que o povo 
Lálacovense se dedica, não é só pelo 
comércio que esta gente vive, não é 
apenas o dinheiro que eles procuram. 
F.m Vila Cova também se procura 
viver a alegria, e também se joga, 
joga-se de verdade e quando se joga 
não se perde nem tanto es empata 
e quando se ganha não se contentam 
apenas por 1. Assim aconteceu nó 
passado domingo, dia 7, no campo 
da Casa de S. João de Deus da ci-
dade de Barcelos, o grupo desportivo 
Vilacovense disputou um encontro 
com o grupo desportivo de Sendal, 
Pedras Rubras, na disputa de uma 
linda taça, que com todo o mérito 
foi alcançada pelo grupo Vilacovense, 
que venceu os seus adversários por 
4-2, honra de mérito e de louvor, não 
só para a nossa equipa mas tam-
bém para o povo de Vila Cova. 
Com o começar do jogo iniciou-se 

também a pouca sorte para a nossa 
equipa e o esférico andou por largo 
tempo no domínio dos visitantes, te-
-,ando o resultado a 2-0, no segundo 

! quarto de hora. Contudo os jogado-
res Vilacovenses de espírito forte e 
rijo não esmoreceram e não tardou 
que o «Firmino» num passe de «No-
gueira do Monte» rematasse numa 
velocidade média uma bola que caiu 
entre as malhas. 
Foi este golo o sinal de alarme e 

a alegria surgiu nos rostos dos Vi-
hicovenses, e os aplausos e gritos de 
ânimo, coragem, fizeram-se ouvir do 
meio da assistência. 
Faltavam poucos minutos para o 

final da primeira parte, e os golos 
desenhavam-se constantemente na 
boca da balisa dos de Sendal. 
O termo da primeira parte chegou 

e o resultado era de 1-2. 
A partida recomeçou, e a nossa 

equipa dominava agora com cabeça 
e valentia e o momento do empate 
veio: novamente o Firmino, o homem 
do dia, uma corrida para a balisa 
mete o golo do empate mas não se 
contentou e uma terceira bola num 
chuto de meio campo, o guarda-redes 
tentou defendê-la a punho mas ela 
escorregou para dentro da balisa. 
Estava no entanto a vitória ganha, 

restava apenas um quarto de hora 
para terminar o encontro, quando 
Moreno, um ofitro «Pélé» apanhando 
o guarda-redes desprevenido marca 
o quarto golo, resultado que levou 
à final este grande encontro. 
Parabéns para os Vilacovenses pois 

mostraram a sua categoria e o do-
mínio da bola e em especial para o 
Firmino e Moreno, rapazes novos 
e de quem se pode esperar muito, 
porque sem dÚvida foram estes em-
bora com a ajuda dos seus com-
panheiros, os pioneiros da taça que 
lhes foi oferecida. 
A equipa Vilacovense alinhou com 

os segueintes jogadores: 
Vale Rosendo; Guimarães, Fonseca 

e Moreno; Rosendo e Lima; Noguei-
ra do Monte, Santos, Vilas Boas, 
Firmino e Sá Cachada. 

Visita — Amanhã pelas 9,30 horas, 
fará a visita à secção da J.A.C, desta 
freguesia o incansável Delegado Re-
gional da J.A.C. Sr. João Pereira da 
Silva, fazendo-se acompanhar do seu 
auxiliar Sr. José Andrade da Silva. 
A Direcção da J.A.C. desta fre-

guesia, cumprimenta-os e deseja-lhes 
boas-vindas. 
Aniversário— No passado dia 12 

do corrente, festejou mais um ani-
versário o Sr. Armindo Marques Vi-
las Boas, jovem de carácter firme e 
incansável pelo progresso das Sec-
ções da J.A.C, e Pré-JAC desta fre-
guesia. , 
Muitos parabéns e felicidades. 
Grande Encontro — Amanhã, do-

mingo, no campo da Casa de S. João 
de Deus, vai disputar-se mais um 
grande encontro entre o grupo des-
portivo da mesma casa e o grupo 
desportivo Vilacovense. 

Restabelecimento — Já se encontra 
quase restabelecido das duas inter-
venções cirúrgicas a que foi subme-
tido na Clínica Cirúrgica de Braga, 
o Sr. Martinho da Costa Alves. 
Que continue a gozar de boa saúde 

são os nossos sinceros votos. 

Baptizado — Ara última quinta-fei-
ra, dia 11, na igrepa paroquial foi 
solenemente baptizado o menino 
Manuel lliiranda Gomes, filho do Sr. 
Arnaldo Pedrosa Miranda e da Sr.° 
Lucinda Carvalho Miranda. 
Apadrinharam solenemente o acto 

o Sr. Mário do Carmo Dias e a Sr.. 
Arminda Miranda Marques, naturais 
e residentes nesta freguesia. Aos pais 
e padrinhos do neófito os nossos 
Parabéns. 

T, N. Alves 

TREGOSA 

Acto eleitoral— Decorreu com a 
melhor ordem e na maior animação 
o acto eleitoral nesta freguesia. Dos 
oitenta e dois inscritos nos cadernos 
eleitorais (a freguesia é pequena) 
votaram setenta e dois eleitores. 
Xão é preciso nunca «mendigar» 

votos nesta freguesia. A consciência 
de cada um foi que levou o eleito-
rado de Tregosa a comparecer às 
urnas e votar! Votar pela integridade 
da Pátria! Votar nos homens, ou 
melhor: no homem que quase há 
quarenta anos vela por essa integri-
dade! Foi isto que os eleitorados de 
Tregosa mais uma vez souberam 
cumprir!... 

A Pátria é de todos nós e cada 
um de nós tem por obrigação de 
consciência amar e defender. Defen-
der dos vendilhões, dos negociadores! 
Defender ainda, custe o que custar, 
das balbúrdias politiqueiras doutros 
tempos, para que estas não voltem 
mais a «empestar» o solo Português! 
E Portugal contivará sempre sob a 
bênção de Deus, e, tudo sempre A 
Bem da Nação. 

G. 

CREIXOMIL 

Eleições Foi em ambiente de 
grande calma, compreensão e bom 
senso que as eleições para deputados 
se realizaram nesta freguesia. Cons-
tituída a mesa da assembleia onde 
presidia o sr. Joaquim Martins Fer-
reira, activo e dinâmico Presidente 
da Junta, logo começaram a acorrer 
pelas nove horas os primeiros elei-
tores, denotando-se a melhor harmo-
nia e boa vontade. A percentagem 
foi de 98%. 
O nosso povo 'do campo o que não 

quer é ser esquecido. E o agricultor 
que ainda é o mais leal e fiel neces-
sita de mais amparo, daquele amparo 
que só o Governo lhe pode dispensar. 
A freguesia de Creixomil, como re-
compensa da sua lealdade franca, sin-
cera e justa, espera ver solucionados 
certos problemas da sua terra, con-
fiando absolutamente no Governo da 
Nação. 
Estrada — Em ritmo regular, con-

tinuam as obras de arranjo da es-
trada que dá acesso a eta freguesia. 
Oxalá que tenham em breve o seu 

termo, pois no tempo em que estamos 
é com certa dificuldade que nela se 
transita. 

Jubileu das Almas — No passado 
dia 5, realizou-se nesta paróquia o 
jubileu das Almas que foi muito con-
corrido. Houve ofício e missa por 
todos os irmãos falecidos. Também 
os exercícios diários do mês das 
Almas têm sido muito concorridos, 
tendo-se todos compenetrado de que 
os nossos mortos devem viver sem-
pre saudosamente em nosso coração 
e memória. 
Conselho Arquidiocesano da LAC 

masculina— A fim de tomar parte 
no Conselho Arquidiocesano seguem 
para Braga, amanhã, dia 14, o pre-
sidente da LAC, Sr. António Martins 
da Costa, acompanhado dos Srs.: 
João José das Eiras e João Bar-
bosa das Eiras, respectivamente te-
soureiro e secretário do referido orga-
nismo da A. C. desta freguesia. 

C. 

AIR O 
Mês das Almas — n com grande 

devoção que estão decorrendo na 
igreja paroquial desta freguesia as 
devoções próprias do mês, este ano 
ainda com mais brilho que nos anos 
anteriores, visto que temos missa 
todos os dias e bênção do Santisimo 
Sacramento; um dia às 6,15 da ma-
nhã e outro às 5,15 da tarde. Bom é 
que reconheçamos a obrigação que 
temos de orar pelo eterno descanso 
das Almas dos nossos familiares, 
amigos e benfeitores, assistindo de-
votamente a estas devoções. Pois não 
há ninguém que não tenha um ente 
querido na Eternidade. 
Caso curioso— Não é de facto 

bom de acreditar que uma simples 
avezinha como esta tivesse uma vida 
de mais de «vinte anos», mesmo en-
carcerada. Pois esta rola que foi 
tirada do ninho de seus pais no 
dia 20 de Agosto de 1945, teve o seu 
fim no passado dia 5 de Novembro 
corrente, em casa da Sr., Ana Fer-
reira da Silva, do lugar do Sobreiro, 
da vizinha freguesia de Adães. 
Esta avezinha que comia uma mé-

dia de duas razas de centeio por 
ano, chegava a andar uma semana 
por fora de casa, mas voltava à sua 
gaiola. C. 

ALVELOS 

Casamentos— No dia 6 do cor-
rente, na igreja paroquial desta fre-
guesia, celebrou-se o casamento do 
Sr. João Ribeiro Fernandes, com a 
Sr.' Ana Fernandes da Costa, ambos 
desta freguesia. 
—Também no dia 7 do corrente, 

celebrou-se o casamento do Sr. Lino 
de Araújo Simões, com a Sr., Teresa 
da Conceição Fernandes Azevedo, 
ambos desta freguesia. 

Foi celebrante o Rev. Pároco de 
Alvelos. 
Desejamos-lhes muitas felicidades 

nas suas novas vidas. 
Visita — De visita a sua mãe, Sr., 

Leopoldina Alves de Miranda, esteve 
no passado dia 7 do corrente, nesta 
freguesia, o nosso grande amigo e 
conterrâneo, Sr. Francisco Alves de 
Miranda, dígnissimo enfermeiro, com 
curso geral, na cidade do Porto, a 
quem tivemos a honra de cumprimen-
tar, e que vai ser mais um a perten-
cer à família dos assinantes do jor-
nal «O Barcelense», o que muito 
agradecemos. 
Cumprimentos — Lemos nas calu-

nas deste jornal, do dia 23 do mês 
findo, que regressou das nossas Pro-
víncias Ultramarinas de prestar ser-
viço militar como tenente miliciano, 
o nosso conterrâneo e amigo Sr. Dr. 
Joaquim Jorge Sousa Almeida, dig-
nísimo Assistente na Faculdade de 
Medicina da Universidade do Porto, 
filha do Sr. Prof. Manuel de Jesus 
Sousa Almeida e da Sr., D. Adélia 
da Cunha Sousa Almeida; que foram 
professores na Escola de Alvelos. 
Nós quereríamos cumprimentá-lo 
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FRIGOItfFICOS 
PREÇOS E CONDIÇÕES ESPECIAIS 

NO ESTABELECIMENTO DE 

-Armindo Silva 
Av. Dr. Oliveira Salazar, 19—Telef. 82708 BARCELOS 

PORTUGUESA, 

Anilinas e Produtos Auxiliares 
Produtos Químicos 
Matérias Plásticas 
Resinas Artificiais 

Adubos NITROPHOSKA 
Insecticidas, Fungicidas, Herbicidas 

Representantes ia 
BADISCHE ANILIN 4 SODA -FABRIK AO, LUDWI4SHAFEN Ala RHEIR. W, FEDERAL DA ALEMANHA 

Exisivia-se 
Corte e confecções de todo 

o género de costura. 
Informa esta redacção. 

o.o.o.o.o.o.o.o.•.o.o.o.o 

Mercedes 190 CD 
Com 29.000 Km, em estado de 

novo e com garantia. 

Vende a Garagem Castro 
Telef. 82408 — Barcelos 

•.•.o.o.o.o.o.o.o.•.o.o.• 

ALTO-FALANTES 

CASA SO UCASAUX 
Telefone 82345 

Instalações Eléctricas 
em todos os géneros 

E 

Grupo Electro-Bombas 

BARCELOS 

o.o.o.o.•.o.•.o.o.o.o.o.o 

pessoalmente nesta freguesia, a ele e 
sua família, se fosse possível; asim 
enviamos-lhe os nosso respeitosos 
cumprimentos de felicitação pelo seu 
regresso, pelos boas notas que adqui-
riu durante o serviço militar e ainda 
por ser o único filho desta terra com 
tão elevada formação e cargo. 
Duas noivas para um noivo — Há 

dias na igreja paroquial desta fre-
guesia, aconteceu a cena triste de 
comparecerem datas noivas para um 
noivo. Ouvimos dizer: seria o noivo 
que mandou comparecer ali as duas 
raparigas para no caso de lhe fal-
tar a primeira... ter a segunda... de 
reserva g Não sabemos. O certo foi 
que à hora combinada para o casa-
mento compareceu na igreja o noivo 
e sua família, uma rapariga de 18 
anos desta freguesia e sua família; 
outra rapariga de ... anos de fora 
da freguesia, acompanhada de seu 
pai. Ambas queriam o mesmo noivo. 
Tentou-se pôr fora da igreja a ra-
pariga que se opunha ao casamento, 
tendo esta resistido, não se conse-
guindo nada. Como o Pároco só podia 
celebrar o casamento da noiva con-
forme autorizava o certificado pas-
sado pela Conservatória do Registo 
Civil, e a rapariga que não constava 
nesse documento insistia que o noivo 
lhe pertencia, o celebrante, dizíamos, 
para evitar desordem dentro da 
igreja, suspendeu o casamento. En-
tretanto, compareceu ali uma força 
da G. N. R. composta por três gra-
duados e uma praça e o celebrante 
começou e acabou o casamento. Mas 
a rapariga que se opunha permaneceu 
dentro da igreja, até ao fim fazendo 
tentativas. 
-Lamentamos muito este aconteci-

mento. Parece que este assunto de-
via ser estudado pois trata-se de 
duas raparigas e um rapaz, todos 
menores, que não se souberam com-
portar como deviam e mereciam o 
respectivo castigo, principalmente o 
Dom Juan, causador de tanto infor-
túnio à desventura rapariga repu-
diada. 
Para bem de todos e agrado de 

Deus, previnem-se as donzelas que 
tenham namoro e vocação para o 
casamento, que não devem dar con-
fiança aos seus mirones, nem quere-
rem ser, noivas de maridos que não 
lhes pertençam, para não se che-
gar a estes casos ou semelhantes, 
tão vergonhosos, nunca acontecidos 
nesta freguesia e que podem trazer 
grandes perigos para a sua nova 
vida. 
Alerta! Alerta! Alerta... 

C. 

Bacalhau .Recheado 

«.1 FARIÍLI.1 » 
CRESCEI E MULTIPLICAI -ITOS 

Educação dos fiihos 

A educação dos filhos é dever 
grave dos pais. Educar e criar cada 
dia, e mais importante que gerar 
os mesmos filhos, porque os gera 
para a vida eterna. 
Os pais geram o corpo dos meus 

filhos— Deus dá-lhes uma alma que 
não morre com a morte do corpo, 
mas é destinada à vida eterna. Por-
quê este interesse do Senhor em nos 
criar para uma vida sem fim? Por-
que Deus é amor e o amor só é 
feliz convencido a sua felicidade. 
Ainda na terra reparte connosco 
muitas horas de alegria. No céu dá-
-nos uma felicidade tão superior à 
deste mundo que nem a podemos 
comparar com ela, felicidade que será 
a recompensa pelo esforço que dis-
penderemos para a merecer. 
Compete aos pais gerar pessoas 

sãs de corpo e alma. Sãs de corpo, 
para que tenham forças para traba-
lhar e ganhar o seu pão com alegria; 
Sãs de alma, para que possam de-
senvolver a semente das boas qua-
lidades que trazem ao nascer, para 
que resistam as tentações que lhes 
surgirão pela vida fora e contra as 
sua más inclinações. 
Escreveu há tempos um poeta por-

tuguês: As mães trazem ao colo o 
Portugal de amanhã. Quer dizer, 
que a nossa Pátria será no futuro 
aquilo que nós hoje fizemos dos nos-
sos filhos. Portugal será, pois, um 
país de cristãos de gente amiga de 
Deus, ou de pagãos sem fé nem 
honra, consoante os pais o quise-
rem. 
Que responsabilidade a nossa! Os 

nossos filhos serão aquilo que nós 
quizermos que sejam. Impõe-se, por-
tanto, que as eduquemos de maneira 
que possam vir a ser um valor diante 
de Deus e dos homens. Educar é 
ajudar a criança a desenvolver as 
suas boas qualidades e a corregir os 
seus defeitos. 
Educar é — fazer dos filhos ho-

mens honestos e bons cristãos. 

Educar é — estampar no rosto da 
criança e o mais cedo possível com 
a sua ajuda, o rosto do próprio 
Cristo. 
E ensiná-la a viver como mem-

bro vivo do corpo Místico de Cristo. 
P, difícil educar porque cada crian-

ça é diferente de todas as outras e 
exige, portanto, um estudo especial 
da parte dos pais. 
Não basta o amor que temos aos 

filhos para os educarmos bem. 2 ne-
cessário aprender. 
Quem são os responsáveis pela edu-

cação da criança? 
Em primeiro lugar os pais. 
Pio XI diz — A família é insti-

tuída imediatamente por Deus para 
o seu fim próprio, que é a educação 
dos filhos. 

Continua 
A. J. E. 

o.o.o.•.o.o.e.o.o.o.o.o.o 

FAZEM ANOS 
Padre Bonifácio Lamela 

No dia de S. Martinho, 11 do cor-
rente, teve a sua festa natalícia o 
virtuoso e venerando sacerdote Sr. 
Padre Bonifácio Lamela, motivo por 
que o cumprimentamos. 
No mesmo dia festejou o seu ani-

versário o Sr. Manuel da Silva Fins, 
nosso prezado conterrâneo. 
—Hoje tem o seu lar em festa o 

nosso prezado amigo e assinante, 
Sr. José Pires Lavado, pois come-
mora mais um aniversário. Os nossos 
parabens. 
— Segunda-feira, dia 15, tem o 

seu aniversário o nosso estimado 
amigo Sr. Luís Maria de Carvelho, 
motivo para que lhe enviamos os 
nossas felicitações. 
— Para o nosso preclaro assinante 

e industrial Sr. Manuel Figueiredo 
Dantas vão os parabens de «O Bar-
celense» por completar mais um 
ano no próximo dia 15. 
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Manobras militares entre o Cávado e o lima PELO CONCELHO 

O $arcelense 

Começaremos hoje a transcre-
ver umas notas de reportagem 
insertas no diário « O Comércio 
do Porto», no já longínquo ano 
de 1903, sobre as importantes ma-
nobras militares que trouxeram ao 
Norte os soberanos de Portugal, 
o Rei D. Carlos, a rainha D. Amé-
lia, de quem se comemora, agora, 
o centenário do nascimento, e o 
príncipe D. Afonso. 

Procuraremos sómente registar 
nestas colunas as partes referen-
tes a Barcelos, omitindo, por isso, 
longos comentários que embora 
fazendo parte dos relatos dessas 
manobras, não nos interessa a 
nós, Barcelenses. 
E assim... chegamos a 14 de 

Setembro de 1903... 

«Como é sabido, começam ama-
nhã as manobras militares entre 
Barcellos e Vianna, às quaes já nos 
temos referido. O movimento das 
forças que tomam parte nessas ma-
nobras, está-se operando, devendo 
amanhã encontrar-se todas nas posi-
ções que lhes são designadas. 
Com a assistência de S. M. El-rei 

às manobras, Vianna do Castelo re-
veste-se de galas, preparando-se para 
fazer um acolhimento enthusiastico 
ao Chefe de Estdo. 

S. M. el-rei, acompanhado por 
S. A. o infante D. Affonso, parte 
effectivamente amanhã para Vianna 
do Castello para assistir às manobras 
militares. 
O comboio, expressamente organi-

zado compõe-se de tres salões,, uma 
carruagem mixta e dous fourgons 
e é rebocado por uma das poderosas 
machinas de grande velocidade da 
!Companhia Real. Sahirá da estação 
central do Rocio às 8 horas e meia 
da manhã e deve chegar a Vianna 
às 6 da tarde. 
No Porto a locomotiva compound 

será substituída por uma outra do 
caminho de ferro do Minho e Douro, 
com respectivo pessoal. 

O serviço telegrafhico 
o chefe dos serviços telegrafhicos 

d'esta cidade (Porto) snr. Jorge da 
Cunha, partiu para Vianna do Cas-
telo, a fim de assumir alli a direc-
ção dos serviços official e noticioso, 
durante a estada de S. M. n'aquella 
localidade. Fez-se acompanhar de um 
aparelho Hughes, o qual já está 
funccionando e de distribuidores que 
farão o serviço em bicycletas desde 
Vianna e Barcellos até ao acam-
pamento. 

O thema dos exercicios 
o thema dos exercícios é já conhe-

cido e por isso limito-me a fazer 
uma ligeira referência à ordem das 
operações, que são: 

Partido Sul— Dia 16-0 inimigo 
oecupa Vianna e Ponte de Lima; as 
forças de defesa cobrem a estrada de 
Ponte do Lima, Anhel e Barcellos. 
No logar da Boucinha Vermelha es-
tacionará uma brigada com o fim 
de occupm a posição de Talossas. 

Dia 17 — A guarda avançada tem 
transposto o Neiva, em Durrães, na 
tarde de 16, e acha-se estacionada 
ao norte de Arefe. As forças de 
defeza continuam cobrindo a estrada 
de Ponte do Lima, Anhel e Barcel-
los. Depois a brigada oecupará a 
posição de Talossas, afim de impe-
dir o avanço das forças inimigas, 
havendo então preparativos ,para o 
combate. 
Assenta-se em que os doentes e 

feridos seguirão para o Porto, pelo 
caminho de ferro. 
Partido do norte. — Em 16: — A 

brigada mixta das forças da defeza, 

•.o.o.o.o•o.o.o.o.o•o.o•o 

OEITUAR10 
D. Ana Gomes Pereira 

No último domingo faleceu na sua 
residência, nesta e1idade, a veneranda 
Sr., D. Ana Gomes Pereira, de 84 
anos, solteira, irmã das Sr.as: D. 
Emília, G. Pereira, D. Maria da Con-
ceição Gomes Pereira e D. Júlia Go-
mes Pereira Figueiredo; cunhado do 
nosso saudoso amigo, Dr. Domingos 
Figueiredo; tia da Sr., D. Constança 
Figueiredo, esposa do Sr. Dr. Gui-
lherme Branco, advogado nesta ci-
dade e em Braga. 
O funeral da veneranda senhora 

realizou-se na terça-feira para o ce-
mitério municipal, onde a urna ficou 
depositada em jazigo de Família. 

D. Maria do Pilar Pereira 
de Antas 

Com a avançada idade, de 82 anos, 
faleceu em Barcelinhos, em casa de 
seu filho, a Sr., D. Maria do P. Antas, 
saudosa esposa do nosso ilustre e 
saudoso colaborador Sr. Bento An-
tas da Cruz. 
A veneranda finada era mãe do 

nosso particular amigo Sr. Profes-
sor Fernando António Pereira Antas. 
O préstito realizou-se na penúl-

tima quinta-feira para o cemitério 
paroquial da freguesia, sendo grande 
o acompanhamento de pessoas de 
todas as categorias sociais. 
«O Barcelense» envia o seu cartão 

de pesar às famílias enlutadas, 

repellida da posição da Ponte do 
Lima, retira em direcção a Barcellos. 
No fim, e destacamento mixto mar-
cha sobre Barcellos, com o fim de 
se apoderar d'esta localidade. Du-
rante a marcha, há recontros entre 
o inimigo e a cavallaria de segu-
rança, sendo dadas varias ordens aos 
commandantes. 
De tarde, as forças mais importan-

tes da defeza estacionam a nordeste 
de Feitos e occupam, ' com os seus 
postos avançados, as alturas de Pe-
noques e Chavão, a sul do Arife, que 
é occupado pela guarda avançada 
do destacamento mixto, estacionando 
aqui para na manhã de 17, transpõr 
o Neiva com o grosso das suas for-
ças e atacar as tropas de defeza. 
Dá-se então o combate: Uma bri-

gada mixta de forças de defeza esta-
ciona a sul da posição de Talossas, 
tendo os seu postos avançados pelas 
alturas de Penoques e Chavão, ao 
sul do Arife e o destacamento mixto 
procede enâto ao ataque das forças 
de defeza com o fim de as repellir 
da posição que occupam». 

(Continua) 

o.o.o.o.o.o.o.o.o.o.oso.o 

Propriedade 
VENDE-SE 

No Lugar da Igreja, na freguesia de 
S. Martinho; compõe-se de casa torre 
e 2 casas térreas e terreno de lavradio, 
com ramadas em ferro e é toda murada. 
Também se vende a metro quadrado, 

para construção de prédios. 

Informa esta redacção. 

o.o.o.o.o.o.o.o.o.o.o.o.o 

Cará Cte r 
e Civi•rr•o 
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turas; ao tirarem-se conclusões de 
estatísticas nem sempre exactas, 
continuaremos a afirmar que, -en-
quanto os «centros de estudos 
para as relações humanas» não 
forem um trabalho em profundi-
dade em lugar dum verniz de fa-
chada, que estala ao primeiro em-
bate, os êrros hão-de amontoar-se, 
a juventude há-de fechar-se mais 
sobre si mesma, desprezando os 
conceitos dos adultos que crê ul-
trapassados, e usar duma viru-
lência nefasta sobre a sociedade 
que não a ajuda a completar-se 
e a realizar-se como deve. 

«Jovens felizes são aqueles que 
experimentaram na infãncia a ver-
dadeira alegria. Esses saberão 
sair de si próprios para trocar ca-
rinho com os outros. Esses sabe-
rão descobrir no mundo e na vida 
que os surpreende, motivos de 
encantamento e de esperança. 
Esses saberão alimentar desejos 
de rectidão e lealdade, mesmo em 
face das injustiças dos maus. 
Esses saberão guardar a paz, 
mesmo no tumulto das forças que 
se levantam dentro e fora de si. 
Esses não abdicarão das «grandes 
aventuras» apesar da apatia e da 
negligência dos «sem ideal». 
Mas uma elite há-de formar-se, 

para sobressair da confusão dos 
espíritos. A ordem sobre a de-
sordem; mas também a compreen-
são sobre a prepotência; o direito 
sobre a injustiça. A consciência 
nacional vai sendo informada e 
formada nesse sentido. 
A maturação indispensável para 

a consciencialização destes proble-
mas, com toda a gravidade que 
eles exigem, há-de processar-se, 
ainda que lentamente, com a van-
tagem de não se seguirem os erros 
irremediáveis que outros experi-
mentaram e dos quais estão a re-
troceder. 

«Lima nova ética nacional nas-
cerá do embate das ideologias, 
que custam por vezes dor e luta, 
no aperfeiçoamento continuo com 
que procuram realizá-la. Este é 
o escopo da luta; e o seu único 
resultado duradouro será a evo-
lução dos conceitos directivas e 
a conquista duma consciência co-
lectiva nacional. Nenhuma luta 
como nenhuma guerra se produz 
em vão: atacam-se os contendo-
res para melhor se conhecerem e 
compreenderem, a fim de que, do 
embate alternado entre vencedores 
e vencidos, aprendam a reconhe-
cer o direito de viver para toda 
a gente. De viver, não de sobre-
viver. Compreender-se e conde-
nar-se na unidade maior para a 
qual toda a humanidade conver-
ge: Deus.», 

E. L. 

AREIAS DE VILAR 

As Eleições do passado Domingo 
—Mais uma vez, o povo desta fre-
guesia de Areias de Vilar, soube 
cumprir o seu dever cívico, compa-
recendo no passado Domingo perante 
a Urna instalada na Sala da Escola 
Masculina desta freguesia, onde de-
positou o seu voto de confiança nos 
destinos da Pátria e de solidariedade 
com o Governo da Nação. 

Presidiu à mesa da Assembleia 
Eleitoral o Senhor Augusto Henrique 
Matos Lopes de Almeida, fazendo-se 
ladear pelos escrutinadores, senhores 
Severino de Azevedo Matos e Ma-
nuel Lopes de Sousa e pelos Secre-
tários senhores Abílio Lopes Fer-
reira e António Gomes da Silva. 
O acto, decorreu na melhor ordem 

e disciplina, sendo a percentagem 
considerada óptima apesar de grande 
número de eleitores se encontrarem 
ausentes a cumprir o serviço militar, 
uns e emigrados para as províncias 
ultramarinas e países estrangeiros, 
ainda outros. 
Reunião da Junta de Freguesia— 

No mesmo dia, primeiro Domingo 
do mês— reuniu em Sessão ordi-
nária a Junta de freguesia da pre-
sidência do senhor António Joaquim 
da Silva Martins. No próximo nú-
mero daremos notícia dos assuntos 
tratados nesta reunião, pois é de 
todo o interesse que o público, co-
nheça de perto, tudo o que se passa 
a respeito da sua terra. 
Posto Médico — Há quem pense em 

poder ser criada nesta freguesia uma 
Delegação do Posto Médico da Casa 
do Povo de Martim, ou mesmo dos 
Serviços Sociais, para o que, num 
prédio agora reconstruído, se deixem 
ficar dependências apropriadas a 
tais serviços um melhoramento 
de grande alcance Social, que nin-
guém deve deixar de apoiar e aju-
dar na forma do possível. 
Honrosa Notícia— Pessoa compe-

tentíssima, descobriu que o primeiro 
aluno a pedir a matrícula na Es-
cola Médica do Porto, foi um rapaz 
natural da freguesia de Madalena 
de Vilar, nascido em 1802, de nome 
Manuel Joaquim Fernandes. Sabe-se 
também ter nascido no lugar da 
Bouça, cuja casa já foi localizada. 
Foi um grande médico, tendo exer-
cido a sua profissão na cidade do 
Porto. Terá ainda descendentes nesta 
sua terra? 

C. 

VILAR DE FIGOS 

Santa Missão — Começa n.o pró-
ximo dia 17 do corrente a Santa 
Missão a realizar na Igreja paro-
quial desta freguesia. Estas cerimó-
nias prolongam-se até ao fim do 
mês e as pregações estão a cargo dos 
Srs: Padre Pedro de Macieira e Pa-
dre Domingos de Gondifelos. 
O bom povo de Vilar de Figos 

saberá acorrecer d sua Igreja, unir-
-se ao seu incansável Pároco, para 
que, com a sua orientação, possam 
ter os benefícios espirituais que a 
Santa Missão confere a cada um. 

.o.o.o•o.o.o.o.o.o.o.o♦o.. 

SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE BARCELOS 
CONVOCATÓRIA 

Convoco a Assembleia Geral de Irmãos da Santa Casa da. 
Misericórdia de Barcelos para se proceder à eleição da Mesa 
Administrativa, Assembleia Geral e Definitório no primeiro 
Domingo do próximo mês de Dezembro, dia 5 pelas 10 horas, no 
local do costume, de harmonia com o solicitado pela Mesa Admi-
nistrativa. 

Não comparecendo número suficiente para a Assembleia fun-
cionar, desde já fica adiada para o Domingo segìcinte, dia 12, à 
mesma hora, e no mesmo local, funcionando com qualquer número. 

Barcelos, 5 de Novembro de 1965. 

O Secretário da Assembleia Geral, 

João Landolt de Sousa 

DESPORTOS ALAVOURA 
Gil Vicente, 5 

Valdevez, 1 
Jogo em Barcelos (Campo Ribeiro 

Novo) . 
Arbitro: Rogério Moreira (Viana 

do Castelo). 
As equipas alinharam: 
Gil Vicente—Felíciano; Lopes, Tor-

res, Ferraz e Teixeira; Sousa e Adão 
Vieira; Machado, Luís, Mesquita e 
Raul. 
Valdevez — Monteiro; Fernando, 

Martins e Cartola; Gomes e Fernan-
des; Miguel, Zé Luís, Mário, Laureta 
e Abelheira. 
Marearam: Mesquita ( 3), Sousa 

(g. p.) e Machado, pelo Gil Vicente. 
Mário, pelo Veldevez. 

CLASSIFICAÇÃO 

J V E D F c P 

7 5 2 0 34 7 12 

7 5 2 0 25 6 12 

7 5 1 1 19 9 11 

7 5 0 2 21 8 lo 

7 4 2 1 18 10 10 

7 4 0 3 16 13 8 
7 3 1 3 9 14 7 

7 3 0 4 17 20 6 

7 2 2 3 15 12 6 

7 1 3 3 13 25 5 

7 2 0 5 12 24 4 
7 2 0 5 12 20 4 

7 1 1 5 5 20 3 

7 0 0 7 4 32 0 

F. C. de Vizela  
D. de Fafe  

Rlopele  

Gil Vicente  
Vianense  

D. do Prado  

*os Limianoss  
Esposende ....  

Monção  

Valdevez  

Op. de Campelos  

Vilaverdense  

Fão  
Tadim  

JOGOS PARA DOMINGO 

Tadim — Gil Vicente 
Vizela --, Riopele 
Limianos — Vianense 
Monção — Fafe 
Valdevez — Campelos 
Vilaverdense — Esposende 
Fão — Prado 

Campeonato de Juniores 

5.1 Jornada 

Zona B — Resultados 

Ancora Praia— Gil Vicente, 2-3 
Monção — Vianense, 2-0 
Vilaverdense — Prado, 2-1 

TOTOBOLA—, (21-11-65) Magusto no Facho  
DE « O BARCELENSE» 

Amanhã, dia 14, realiza-se um 
«magusto» no alto do Monte do Fa-
cho, organizado por um grupo de 
admiradores daquele encantador lo-
cal, com partida de autocarro, pelas 
13,15, junto ao Restaurante «Pérola 
da Avenida». 
Além da visita ao Santuário de 

Nossa Senhora do Facho, os parti-
cipantes no magusto poderão tam- 
bém apreciar as belezas naturais 
que se disfrutam do alto daquele pa-
norâmico monte. 
Boa digressão e uma tarde agra-

dável é o que lhes desjamos. 

b 

EMPREGADA 
Precisa-se 

Precisa-se de empregada para tratar 

senhor de 70 anos. Dá-se casa e eirado, 

no valor de 150 contos. 

Exigem-se referências. 

Informa o Sr. Manuel Fernandes 

Morais, na freguesia de Vila Cova. 

'Tende-se 
Moradia em óptimo local, na 

rua da Igreja, em Fão, com 
16 metros de frente e 25 metros 
de fundo. 

Para tratar, falar na Garagem 
Castro — Barcelos. 

NO EQUIPAS 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

Rom. — Portugal 

Sevilha — R. Mad. . 

L. Palmas — Vai. 

Málaga — A. Bilbau . 

Elche — Barcelona . 

Córdova — Pont. 

Bolonha — Flor. . 

Inter — Milão . 

Juventus — Torino 

D. Oliv. — Olivais . 

Loures — Sacaven. . 

Vilanov, — Amar. 

Rio Ave — Avintes . 

1 X 

X 

2 

X 

2 

EM FOCO 
(Continuação da pág. 1) 

Ficou provado no inquérito a 
que procedeu a C. de V. que 
irregularidades destas foram pra-
ticadas em número de algumas 
dezenas. 

Ora, não só os produtores da 
Região demarcada, mas o público 
em geral aguardam com ansie-
dade o desfecho deste caso. Com 
efeito, se uns foram prejudicados 
na medida em que tal conduta 
levou a um aviltamento dos pre-
ços dum produto que é a sua prin-
cipal fonte de receita, outros fo-
ram obrigados a ingerir uma mis-
tela por vinho verde, com todas 
as consequências que daí podem 
advir. 

Averiguar quem foram os cul-
pados não é tarefa difícil pois o 
nome dos negociantes receptores 
consta dos duplicados da guia 
e manifesto. 
Não acreditamos que estes se-

nhores fiquem impunes, pois a 
sua cond-uta e outras similares 
contribuem para o baixo nível 
de vida e ainda para a falta de 
confiança nos produtos postos à 
venda, factores que geram o des-
contentamento do povo. 
O público não esquecerá e con-

fia que, tal como foi prometido. 
os «culpados sejam justamente 
punidos». 

M. Vale Lima 

.o♦o.o.o.o•o•o•o.o•o.o.o.a 

Vendem-se 
Três lotes de terreno para constru-

ção, próximo á cidade, em sítio muito 

4 gradável. 

Cada lote 13.000800. 

Informam na R. Barjona de Freitas 65 

— Barcelos. 

o.o.o.o.o.o.o.o.o.o.o.os 

I Bíblia mais bela do mundo 
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Laurinda Vieira 
PARTEIRA- ENFERMEIRA 

— DIPLOMADA — 

Partos, Injecções, Tratamento 

Av. dos Combatentes da Grande 
Guerra, 172 

Telef.82485 BARCELOS 

TRESPASSE EM BARCEL03 
Por falecimento do seu proprietário, Emídio Joaquim 
Rodrigues, passa-se o Estabelecimento de Fazendas e 
Miudezas, na Rua Barjona de Freitas (esquina) em 

frente ao Mercado Municipal. 

Falar com D. Rita Guimarães, no Campo Camilo 
Castelo Branco, 65 -- B A R C E L O S 

Foi publicado o primeiro fascículo 

de A BIBLIA MAIS BELA DO 

MUNDO, obra-prima de arte grá-

fica e um dos mais grandiosos em-

preendimentos editoriais já realiza-

dos em língua portuguesa. 

Editada pela grande empresa bra-

sileira Editora Abril de São Paulo 

e distribuída em rigorosa exclusivi-

dade pela Livraria Bertrand, de Lis-

boa, A B₹BLIA MAIS BELA DO 

MUNDO compõe-se de 150 fascículos, 

os quais serão postos semanalmente 

à venda em todas as livrarias e 

tabacarias do País, constituindo no 

final oito volumes cujas capas espe-

ciais para encadernação aparecerão, 

para cada volume, de três em três 

meses, formando assim uma obra 

maravilhosa. 

Trata-se de uma versão moderna 

das Sagradas Escrituras, a partir 

dos originais hebraico, aramaico e 

grego, impressa em magnífico pa-

pel-pergaminho, enriquecida com inú-

meras reproduções das obras sacras 

dos mais destacados mestres de todos 

os tempos e iluminada por artistas 

especializados. 

Nesta época de reajustamento de 

valores, decorrente da realização do 

!Concílio Ecuménico e do renasci-

mento de uma renovação consciência 

cristã, a publicação de uma Bíblia de 

concepção nova e aberta às reali 

zações artísticas de todo o Mundo 

cristão, torna-se um dever para os 

editores e uma oportunidade inesti-

mável para o grande público tomar 

um contacto autêntico com a Bíblia 

Sagrada cuja doutrina está intima-

mente ligada à Arte da Civilização 

................................................................................. Ocidental. 


